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SECRETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE
COMPANHIA ESTADUAL DE ÁGUAS E ESGOTOS

ASSESSORIA DE LICITAÇÕES

AVISO

Modalidade de Licitação: PREGÃO ELETRÔNICO N° 314/2017 – ASL-DP
Objeto: “CONTRATAÇÃO DE FORNECIMENTO DE CARTÃO MAGNÉTICO 
OU ELETRÔNICO REFEIÇÃO AOS EMPREGADOS DA CEDAE”.
Data da Etapa de Lances: 25/07/2017 Horário: 11 horas
Endereço eletrônico: www.licitacoes.caixa.gov.br
Valor Total Estimado: R$ 58.735.951,30
O edital completo encontra-se à disposição dos interessados no Portal 
de Compras Caixa, no endereço eletrônico acima citado ou no site  
www.cedae.com.br/licitacao, podendo alternativamente, ser retirado 
mediante permuta de duas resmas de papel tamanho A4 – 75g/m², na Av. 
Presidente Vargas, n° 2.655 - Térreo/Cidade Nova - RJ, telefones: 21 2332-
3829 e 2332-3831, no horário de 09h às 12h e de 14h às 17h.

SECRETARIA DE ESTADO DE OBRAS
COMPANHIA ESTADUAL DE ÁGUAS E ESGOTOS

ASSESSORIA DE LICITAÇÕES

AVISO

Modalidade de Licitação: CONCORRÊNCIA NACIONAL CN N° 202/
2016 - ASL-DP
Objeto: “ALIENAÇÃO DE 01 (UM) IMÓVEL DE PROPRIEDADE DA
CEDAE, LOCALIZADO NA RUA MARQUES DE LEÃO, Nº 19 -
ENGENHO NOVO - RIO DE JANEIRO, RJ”
A Assessoria de Licitações comunica que se encontra à disposição
dos interessados, na Av. Presidente Vargas, nº 2.655/Térreo, Cidade
Nova - RJ, a Errata nº 01 com as alterações processadas no edital
da Concorrência Nacional em epígrafe.

SECRETARIA DE ESTADO DE OBRAS
COMPANHIA ESTADUAL DE ÁGUAS E ESGOTOS

ASSESSORIA DE LICITAÇÕES

AVISO

Modalidade de Licitação: CN Nº 003/2016-ASL-1.1
Objeto:  “SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO PREVENTIVA E
CORRETIVA, 24HORAS/DIA, NOS EQUIPAMENTOS DE
TELEMEDIÇÃO DO CENTRO DE CONTROLE OPERACIONAL DA
ETA GUANDU”.
Assessoria de Licitações comunica aos interessados que a licitação
em epígrafe que seria realizada em 27/04/2016 fica adiada “sine die”.

SECRETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE
COMPANHIA ESTADUAL DE ÁGUAS E ESGOTOS

ASSESSORIA DE LICITAÇÕES

AVISO

Modalidade de Licitação: CONCORRÊNCIA NACIONAL CN N° 207/2016 
– ASL-DP
Objeto: “ALIENAÇÃO DE 01 (UM) IMÓVEL DE PROPRIEDADE DA CEDAE 
LOCALIZADO NO LOTE Nº 27 DO LOTEAMENTO PARQUE IMPERIAL - 
BAIRRO DA CHÁCARA - PARATY - RJ”
A Assessoria de Licitações comunica aos interessados, que a Concorrência 
Nacional em epígrafe será realizada no dia 20/07/2017, às 11 horas, no 
mesmo local anteriormente divulgado. 

SECRETARIA DE ESTADO DE OBRAS
COMPANHIA ESTADUAL DE ÁGUAS E ESGOTOS

ASSESSORIA DE LICITAÇÕES

AVISO

Modalidade de Licitação: CONCORRÊNCIA NACIONAL CN N° 202/
2016 - ASL-DP
Objeto: “ALIENAÇÃO DE 01 (UM) IMÓVEL DE PROPRIEDADE DA
CEDAE, LOCALIZADO NA RUA MARQUES DE LEÃO, Nº 19 -
ENGENHO NOVO - RIO DE JANEIRO, RJ”
A Assessoria de Licitações comunica que se encontra à disposição
dos interessados, na Av. Presidente Vargas, nº 2.655/Térreo, Cidade
Nova - RJ, a Errata nº 01 com as alterações processadas no edital
da Concorrência Nacional em epígrafe.

SECRETARIA DE ESTADO DE OBRAS
COMPANHIA ESTADUAL DE ÁGUAS E ESGOTOS

ASSESSORIA DE LICITAÇÕES

AVISO

Modalidade de Licitação: CN Nº 003/2016-ASL-1.1
Objeto:  “SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO PREVENTIVA E
CORRETIVA, 24HORAS/DIA, NOS EQUIPAMENTOS DE
TELEMEDIÇÃO DO CENTRO DE CONTROLE OPERACIONAL DA
ETA GUANDU”.
Assessoria de Licitações comunica aos interessados que a licitação
em epígrafe que seria realizada em 27/04/2016 fica adiada “sine die”.

SECRETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE
COMPANHIA ESTADUAL DE ÁGUAS E ESGOTOS

ASSESSORIA DE LICITAÇÕES

AVISO

Modalidade de Licitação: PREGÃO ELETRÔNICO N° 308/2017 – ASL-DP

Objeto: “AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS PARA CONTROLE 
DE PONTO ELETRÔNICO NAS DEPENDÊNCIAS DA CEDAE, 
COMPATÍVEIS E INTEGRADOS COM O SISTEMA INFORMATIZADO 
DE CONTROLE DE ACESSO E PONTO ELETRÔNICO UTILIZADO 
NA CEDAE”.

A Assessoria de Licitações comunica aos interessados que a licitação 
em epígrafe teve sua realização adiada sine die.

Estrutura Tarifária CEG CEG RIO
Vigência: 01/08/2017 Vigência: 01/08/2017

TIPO DE GÁS/CONSUMIDOR Faixa de Consumo
m³ / mês

Tarifa Limite
R$ / m³

Tarifa Limite
R$ / m³

GÁS NATURAL e GLP
Ficam mantidas as tarifas limites publicadas em 29/06/2017 

para os clientes de gás natural e GLP.
GÁS NATURAL / CONSUMIDOR LIVRE

Ficam alteradas as tarifas limites publicadas em 29/06/2017 
para os consumidores livres, conforme tabela abaixo.

Estrutura Tarifária Vigência: 01/08/2017 Vigência: 01/08/2017
Petroquímico faixa única 0,0318 0,0277

Industrial

0 - 200 1,0266 0,8789
201 - 2.000 0,9582 0,8203

2.001 - 10.000 0,9170 0,7851
10.001 - 50.000 0,6928 0,5423

50.001 - 100.000 0,5585 0,4373
100.001 - 300.000 0,4150 0,3249
300.001 - 600.000 0,2453 0,1920

600.001 - 1.500.000 0,2408 0,1884
1.500.001 - 3.000.000 0,2285 0,1787
acima de 3.000.000 0,1864 0,1460

Salineira

0 - 200  - 1,7715
201 - 2.000  - 0,7939

2.001 - 10.000  - 0,6399
10.001 - 50.000  - 0,4278

50.001 - 100.000  - 0,3450
100.001 - 300.000  - 0,2564
300.001 - 600.000  - 0,1515

600.001 - 1.500.000  - 0,1486
1.500.001 - 3.000.000  - 0,1412
acima de 3.000.000  - 0,1152

Barrilhista

0 - 200  - 0,2244
201 - 2.000  - 0,1423

2.001 - 10.000  - 0,1295
10.001 - 50.000  - 0,1116
50.001 - 100.000  - 0,1048

100.001 - 300.000  - 0,0973
300.001 - 600.000  - 0,0886

600.001 - 1.500.000  - 0,0883
1.500.001 - 3.000.000  - 0,0875
acima de 3.000.000  - 0,0853

Termelétricas CEG
Vigência: 01/08/2017 ( ) IGPMo

IGPMnR

c
T ××














+

+
=

81,26
333,0

40

36.534
8,2

Termelétricas CEG RIO
Vigência: 01/08/2017 ( ) IGPMo
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30.582
8,2

Onde:
T = Tarifa.
c = Somatório do consumo mensal, expresso em milhões de m³, com 6 casas decimais. 
R = Fator redutor cujo valor máximo é 1. 
IGPMn = Índice Geral de Preços do Mercado da Fundação Getulio Vargas do mês de novembro 
do ano anterior. 
IGPMo = Índice Geral de Preços do Mercado da Fundação Getulio Vargas do mês de junho de 
2000, equivalente a 183,745. 
Notas:
-  Gás natural: Preço de venda ao consumidor nas condições PCS: 9.400 kcal/m³, pressão = 1 atm 

e temperatura = 20° C.
-  As tarifas são aplicadas em cascata, ou seja, aplicam-se progressivamente, em cada uma das 

faixas de consumo, exceto termelétricas. 
-  As tarifas acima contemplam os tributos incidentes.

Comunicamos ERRATA da publicação em 
29/06/2017, ajustando as tarifas referentes aos 
clientes livres da CEG e CEG RIO, estando estas 
tarifas de gás com vigência a partir de: 01/08/2017, 
conforme tabela abaixo.

BARKI EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA.
CNPJ: 02.480.173/0001-80 - NIRE: 3320785472-3

ATA DA REUNIÃO DE SÓCIOS REALIZADA EM 27/06/2017
I. Data, Hora e Local: Às 10:30 horas do dia 27 de junho de 2017, na sede 
da Sociedade, sito à Estrada do Engenho D’água, n° 1330, Box 30 - Parte, 
cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro. II. Quórum: Presentes 
os sócios e demais titulares de direito de voto indicados ao final desta Ata, 
representando a totalidade do capital social da Companhia. III. Convocação: 
Dispensada na forma do §2º do Art. 1.0720 do Código Civil. IV. Mesa: 
Presidente: Hélio Isaac Barki. Secretária: Rita Gueventer Barki.  
V. Deliberações: Foram deliberadas, pelo voto unânime de 100% do capital 
social e votante da Sociedade (voto dos sócios e da usufrutuária detentora 
do direito de voto de 53,99% do capital social e votante), a redução do 
capital social da Sociedade no montante de R$ 414.148,00 (quatrocentos e 
quatorze mil cento e quarenta e oito reais), nos termos do inciso II do Art. 
1.082 do Código Civil Brasileiro, com a restituição deste valor aos sócios, 
na proporção de suas respectivas participações, sendo consequentemente 
extintas 414.148 (quatrocentas e quatorze mil cento e quarenta e oito) 
quotas em que se divide o capital social, observadas as proporções de 
participação do sócios no capital social da Sociedade, passando o capital 
dos atuais R$ 1.660.000,00 (um milhão seiscentos e sessenta mil reais) 
para R$ 1.245.852,00 (um milhão duzentos e quarenta e cinco mil oitocentos 
e cinquenta e dois reais). VI. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, 
deram por encerrada a presente Reunião, tendo-se antes, feito lavrar a 
presente Ata que, lida e achada conforme, vai devidamente assinada por 
todos os presentes. Rio de Janeiro, 27 de junho de 2017. Rita Gueventer 
Barki - Usufrutuária; Helio Isaac Barki - Sócio; Eveline Barki - Sócia; 
Cinthia Barki - Sócia; Leila Barki - Sócia; Monica Barki - Sócia. Helio 
Barki Empreendimentos Imobiliários Ltda. Rita Gueventer Barki - 
Administradora; Helio Isaac Barki - Administrador.

SUL AMÉRICA CAPITALIZAÇÃO S.A. – SULACAP - CNPJ/MF nº 
03.558.096/0001-04 NIRE 3330027486-3. Ata da Assembleia Geral Ordi-
nária realizada em 29 de março de 2017, lavrada na forma de sumário. 
Data, Hora e Local: Em 29.03.2017, às 10h, na sede da Companhia, na R. 
Beatriz Larragoiti Lucas nº 121, Cidade Nova, Rio de Janeiro, RJ. Presença: 
Acionistas representando mais de 1/4 do capital social total e votante da 
Companhia, administradores da Companhia, e os representantes da Deloitte 
Touche Tohmatsu Auditores Independentes e da Deloitte Touche Tohmatsu 
Consultores Ltda. Convocação: Edital de convocação publicado no Diário 
Oficial do Estado do Rio de Janeiro, edições dos dias 21, 22 e 27 de março 
de 2017 e no jornal Diário Comercial, edições dos dias 22, 23 e 24 de mar-
ço de 2017. Publicações: As demonstrações financeiras da Companhia, o 
relatório da administração e os pareceres dos Auditores Independentes, re-
ferentes ao exercício social encerrado em 31.12.2016, foram publicados em 
23.02.2017, no Diário Oficial do Estado do Rio de Janeiro, págs. 83 a 88 e no 
jornal Diário Comercial, págs. 45 a 50. Mesa Diretora:Presidente: Patrick de 
Larragoiti Lucas Secretária: Fernanda Bezerra Ordem do Dia:  I. tomar as 
contas dos administradores e examinar, discutir e votar as demonstrações 
financeiras relativas ao exercício social encerrado em 31.12.2016; II. aprovar 
a destinação do resultado do exercício encerrado findo em 31.12.2016; III. 
reeleger os membros do Conselho de Administração; e IV. fixar a remune-
ração dos administradores (Conselho de Administração e Diretoria). Deli-
berações: Aprovadas pela unanimidade de votos dos acionistas presentes, 
abstendo-se de votar os legalmente impedidos. I. Tomadas as contas dos 
administradores e aprovados, sem ressalvas, o relatório da administração 
e as demonstrações financeiras, bem como examinado o parecer dos audi-
tores independentes relativos ao exercício social encerrado em 31.12.2016; 
II. Aprovada a proposta da administração no sentido de que o lucro líqui-
do apurado no exercício social encerrado em 31.12.2016, no montante de 
R$60.244.528,52, seja destinado da seguinte forma: (i) R$3.012.226,43 
para constituição da Reserva Legal; (ii) R$37.232.302,09 para constituição 
da Reserva para Expansão dos Negócios Sociais, e (iii) R$14.308.075,52  
para distribuição do dividendo obrigatório, ao qual foi imputado o montante 
relativo aos Juros Sobre Capital Próprio deliberados pelo Conselho de Admi-
nistração da Companhia em reunião realizada em 19.12.2016. III. Reeleitos 
para compor o Conselho de Administração, com mandato de 1 (um) ano, 
que terminará em data coincidente com a da Assembleia Geral Ordinária 
a se realizar em 2018, sendo: (i) Presidente: Patrick Antonio Claude de 
Larragoiti Lucas, brasileiro, casado, administrador de empresas, ident. 
004.785.073-0 (DETRAN/RJ) e CPF 718.245.297-91, residente e domici-
liado no Rio de Janeiro,RJ, com endereço à Rua Beatriz Larragoiti Lucas, 
121, 6º andar; (ii) Conselheiros: Carlos Infante Santos de Castro, brasi-
leiro, convivente em união estável, engenheiro, ident. 22.007-D (CREA/RJ) 
e CPF 339.555.907-63, residente e domiciliado no Rio de Janeiro, RJ, com 
endereço na Rua Beatriz Larragoiti Lucas, 121, 6º andar; e Gabriel Portella 
Fagundes Filho, brasileiro, casado, economista, ident. 02984341-4 (IFP/
RJ) e CPF 338.990.297-04, residente e domiciliado em São Paulo, SP, com 
endereço na Rua dos Pinheiros, 1673. Os Conselheiros declararam estar 
desimpedidos na forma da Lei e preencher as condições estabelecidas na 
Resolução CNSP nº 330/2015 para o exercício dos respectivos cargos. A 
designação dos Diretores para as funções específicas junto ao órgão re-
gulador será realizada pelo Conselho de Administração na reunião em que 
for eleita a Diretoria para o próximo mandato. IV. Aprovado o valor de até 
R$5.887.652,40, para remuneração global e anual do Conselho de Admi-
nistração e da Diretoria, já incluídos nessa remuneração, nos termos do 
art. 152 da Lei 6.404/76, todos os benefícios e verbas de representação, 
devendo ser atribuída aos respectivos membros conforme Estatuto Social. 
V. Em atendimento ao disposto no inciso I do art. 134 da Resolução CNSP 
321/2015, foi colocado à disposição dos acionistas o Regimento do Comi-
tê de Auditoria. Documentos arquivados: Foram arquivados na sede da 
Companhia os documentos submetidos à apreciação desta Assembleia. 
Encerramento: Nada mais havendo a tratar, o Presidente esclareceu que, 
para as deliberações tomadas, o Conselho Fiscal não foi ouvido por não 
se encontrar instalado e encerrou os trabalhos lavrando-se a presente ata 
no livro próprio, na forma de sumário, nos termos do § 1º do art. 130 da 
Lei 6.404/76, que foi assinada pela mesa e pelos acionistas presentes. RJ, 
29.03.2017. Ass.: Patrick de Larragoiti Lucas, Fernanda Bezerra  Presiden-
te da Assembleia, Secretária da Assembleia. Acionistas: Sul América Santa 
Cruz Participações S.A., por sua procuradora Fernanda Bezerra. JUCERJA 
nº 3063046 em 05.07.2017. Secretário Geral: Bernardo F. S. Berwanger.

 LIGHT SERVIÇOS DE ELETRICIDADE S.A.
CNPJ/MF Nº 60.444.437/0001-46 - NIRE Nº 33.3.00106448

Companhia Aberta
FATO RELEVANTE - A Light Serviços de Eletricidade S.A. (“Companhia”), em 
atendimento ao disposto na Instrução CVM nº 358, de 3 de janeiro de 2002, 
conforme alterada, vem informar ao mercado em geral que, em 07 de julho de 
2017, foi encerrada a distribuição pública com esforços restritos, nos termos 
da Instrução CVM nº 476, de 16 de janeiro de 2009, conforme alterada, de 
400.000 (quatrocentas mil) debêntures simples, com valor nominal unitário de 
R$1.000,00 (um mil reais), perfazendo o montante total de R$400.000.000,00 
(quatrocentos milhões de reais), não conversíveis em ações, em três séries, 
sendo 198.778 (cento e noventa e oito mil e setecentas e setenta e oito) 
Debêntures na Primeira Série (“Debêntures da Primeira Série”), 147.889 
(cento e quarenta e sete mil e oitocentas e oitenta e nove) Debêntures na 
Segunda Série (“Debêntures da Segunda Série”) e 53.333 (cinquenta e três 
mil e trezentas e trinta e três) Debêntures na Terceira Série (“Debêntures da 
Terceira Série”). Trata-se da 12ª (décima segunda) Emissão de Debêntures da 
Companhia, com data base de 07 de julho de 2017. As Debêntures da Primeira 
Série farão jus a juros correspondentes à variação acumulada de 100% (cem 
por cento) da Taxa DI, acrescida de uma sobretaxa ou spread de 4,00% (quatro 
inteiros por cento) ao ano, base 252 (duzentos e cinquenta e dois) Dias Úteis, 
e data de vencimento em 15 de janeiro de 2019. As Debêntures da Segunda 
Série farão jus a juros correspondentes à variação acumulada de 100% (cem 
por cento) da Taxa DI, acrescida de uma sobretaxa ou spread de 4,20% 
(quatro inteiros e vinte centésimos por cento) ao ano, base 252 (duzentos e 
cinquenta e dois) Dias Úteis, e data de vencimento em 15 de julho de 2020. 
As Debêntures da Terceira Série farão jus a juros remuneratórios prefixados 
correspondentes a 9,092% (nove inteiros e noventa e dois milésimos por cento) 
ao ano, base 252 (duzentos e cinquenta e dois) Dias Úteis, incidentes sobre 
o saldo nominal atualizado por IPCA, e data de vencimento em 15 de julho de 
2020. Os recursos obtidos com a Emissão de Debêntures serão destinados ao 
reforço de capital de giro de suas operações ordinárias. Rio de Janeiro, 07 de 
julho de 2017. Luis Fernando Paroli dos Santos - Diretor-Presidente e Diretor de 
Desenvolvimento de Negócios e Relações com Investidores
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Mercado reduz a previsão de inflação 
para 3,3% e espera recuo da economia
Os economistas elevaram a projeção de superávit comercial de US$ 46 bilhões para US$ 46,5 bilhões 

Após a deflação regis-
trada em junho, os 
economistas do mer-
cado financeiro vol-

taram a reduzir suas projeções 
para o IPCA neste e no próxi-
mo ano. O Relatório de Merca-
do Focus divulgado ontem pelo 
Banco Central, mostra que a 
mediana para o índice oficial de 
inflação em 2017 foi de 3,46% 
para 3,38%. Há um mês, esta-
va em 3,71%. Já a projeção para 
o IPCA de 2018 foi de 4,25% 
para 4,24%, ante 4,37% de qua-
tro semanas atrás. 

Na prática, as projeções de 
mercado divulgadas ontem indi-
cam que a expectativa é que a 
inflação fique abaixo do centro 
da meta, de 4,5%, em 2017 e 
2018. A margem de tolerância 
para estes anos é de 1,5 ponto 
porcentual (inflação entre 3,0% 
e 6,0%). 

No dia 29 de junho, o Con-
selho Monetário Nacional 
(CMN) definiu as metas de 
inflação para os anos seguin-
tes. A referência para 2019 será 
de 4,25%, enquanto a de 2020 
será de 4%. Nos dois casos a 
banda de flutuação é de 1,5 
ponto porcentual. 

Já o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) 
informou na última sexta-feira 
que o IPCA registrou deflação 
de 0,23% em junho. A taxa de 

inflação acumulada no ano até 
junho é de 1,18%. 

No Focus agora divulgado, 
entre as instituições que mais se 
aproximam do resultado efetivo 
do IPCA no médio prazo, deno-
minadas Top 5, a mediana das 
projeções para 2017 passou de 
3,48% para 3,26%. Para 2018, 
a estimativa foi de 3,98% para 
4,31%. Quatro semanas atrás, 
as expectativas eram de 3,51% 
e 4,19%, respectivamente. 

Já a inflação suavizada para 
os próximos 12 meses foi de 
4,46% para 4,47% de uma 
semana para outra - há um mês, 
estava em 4,49% Entre os índi-
ces mensais mais próximos, a 
estimativa para julho de 2017 
foi de 0,18% para 0,19%. Um 
mês antes, estava em 0,25%. 
No caso de agosto, a previsão 
de inflação seguiu em 0,25%, 
mesmo valor de quatro sema-
nas atrás. 

Embora o Banco Central 
tenha mantido a projeção de 
crescimento de 0,5% para a 
economia brasileira em 2017, 
os economistas do mercado 
financeiro seguiram demons-
trando maior pessimismo. A 
expectativa de alta para o Pro-
duto Interno Bruto (PIB) deste 
ano foi de 0,39% para 0,34% 
no Relatório Focus. Para 2018, 
o mercado manteve a previsão 
de alta do PIB, de 2,00%. Qua-

tro semanas atrás, a expecta-
tiva estava em 2,30%. 

Em 22 de junho, o BC infor-
mou em RTI a manutenção em 
0,5% da estimativa para o PIB 
em 2017. A agropecuária, com 
projeção de expansão de 9,6% 
no ano, é o principal fator de 
sustentação para a atividade. 
No RTI, o Banco Central tam-
bém voltou a defender que os 
indicadores permanecem com-
patíveis com a estabilização da 
economia no curto prazo.

As projeções para a pro-
dução industrial para este 
ano tiveram leve melhora. O 
avanço projetado para 2017 foi 
de 0,66% para 0,84%. Há um 
mês, estava em 0,94%. No caso 
de 2018, a estimativa de cresci-
mento da produção industrial 
seguiu em 2,30%, ante 2,50% 
de quatro semanas antes. 

A projeção para o indica-
dor que mede a relação entre a 
dívida líquida do setor público 
e o PIB para 2017 foi de 
51,53% para 51,60%. Há um 
mês, estava em 51,50%. Para 
2018, as expectativas foram 
de 55,17% para 55,10%, ante 
55,20% de um mês atrás.

A abertura dos dados do 
Focus sobre o PIB revela que 
os economistas do mercado 
financeiro mantiveram a pro-
jeção de recuo de 0,20% no 
segundo trimestre de 2017, 

ante o mesmo período de 2016.
O Sistema de Expectativas 

do Mercado, atualizado ontem 
pelo Banco Central, não trouxe 
as projeções das instituições 
para o PIB na margem - ou 
seja, para o segundo trimestre 
de 2017 ante o primeiro trimes-
tre deste ano.

Os economistas do mercado 
financeiro alteraram suas pro-
jeções para a balança comer-
cial em 2017. A estimativa de 
superávit comercial este ano foi 
de US$ 58,75 bilhões para US$ 
59,50 bilhões, ante US$ 57,80 
bilhões de um mês antes. Na 
estimativa mais recente do BC, 
atualizada no último Relatório 
Trimestral de Inflação, o saldo 
positivo de 2017 ficará em US$ 
54,00 bilhões.

Para 2018, os economistas 
do mercado elevaram a projeção 
de superávit comercial de US$ 
46,00 bilhões para US$ 46,50 
bilhões. Há um mês, a expecta-
tiva era de US$ 43,06 bilhões. 

No caso da conta corrente, 
as previsões para 2017 indi-
caram déficit de US$ 21,65 
bilhões, ante US$ 22,00 bilhões 
de déficit de uma semana antes. 
Há um mês, a projeção estava 
em US$ 24,16 bilhões. Já a esti-
mativa do BC para o déficit em 
conta em 2017 é de US$ 24,0 
bilhões. 

O mercado também alterou 

a projeção de rombo nas contas 
externas em 2018, de US$ 33,80 
bilhões para US$ 33,50 bilhões. 
Um mês atrás, o rombo proje-
tado era de US$ 36,00 bilhões. 

Para os analistas consulta-
dos semanalmente pelo BC, o 
ingresso de Investimento Direto 
no País (IDP) será mais do que 
suficiente para cobrir o resul-
tado deficitário, tanto em 2017 
quanto em 2018. A mediana 
das previsões para o IDP em 
2017 manteve-se em US$ 75,00 
bilhões. Há um mês, estava em 
US$ 80,00 bilhões. A projeção 
atual do BC para este ano é de 
IDP de US$ 75,00 bilhões

Para 2018, a perspectiva de 
volume de entradas de investi-
mento direto, de acordo com o 
Focus, seguiu em US$ 75,00 
bilhões, ante US$ 80,00 bilhões 
de quatro semanas antes.

Em meio às dificuldades do 
governo para promover uma 
retomada consistente da eco-
nomia, os economistas do mer-
cado financeiro alteraram suas 
projeções para a Selic (a taxa 
básica de juros) para o fim de 
2017 e 2018. O Focus trouxe 
ontem que a mediana das pre-
visões para a Selic este ano 
passou de 8,50% para 8,25% 
ao ano. Há um mês, estava em 
8,50%. 

O relatório indicou ainda 
que a mediana das projeções 

dos economistas para a Selic 
no fim de 2018 foi de 8,25% 
para 8,00% ante 8,50% de um 
mês atrás. Na prática, os eco-
nomistas esperam agora que 
o ciclo de baixa da Selic seja 
encerrado com a taxa básica 
em patamar menor, a 8,00% 
ao ano.  Um dos motivos para 
a Selic recuar ainda mais é a 
fraqueza da atividade econô-
mica, que contribui para uma 
inflação mais baixa

No relatório Focus ontem, a 
Selic média de 2017 seguiu em 
10,22% ao ano. Há um mês, a 
mediana da taxa média proje-
tada era de 10,28%. No caso 
de 2018, a Selic média foi de 
8,25% para 8,17% ante 8,50% 
de quatro semanas atrás. 

O Focus também trouxe 
que a projeção para a cotação 
da moeda americana no fim de 
2017 seguiu em R$ 3,35. Há 
um mês, estava em R$ 3,30. 
O câmbio médio de 2017 per-
maneceu em R$ 3,26, ante R$ 
3,22 de um mês antes.

No caso de 2018, a proje-
ção dos economistas do mer-
cado financeiro para o câmbio 
no fim do ano foi de R$ 3,40 
para R$ 3,45. Quatro semanas 
antes, estava em R$ 3,40. Já a 
projeção para o câmbio médio 
no próximo ano seguiu em R$ 
3,40, ante os R$ 3,36 aponta-
dos quatro semanas atrás. 


